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A modernidade e o século XX 
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O período que se inicia no século XVI e vai até o final do século XIX, designado 

costumeiramente como moderno, foi sacudido pelas clássicas revoluções burguesas e por uma 

intensa, fértil e multifacética luta de idéias. Este movimento no campo das idéias se desenvolveu 

tendo como suporte as marcantes mudanças qualitativas na história concreta da sociedade e 

constituiu - se como parte integrante destas mudanças. Não representou apenas o reflexo do que 

ocorria no campo social e econômico. Este movimento no campo das idéias se transformou em 

força material.  

 

Algumas questões fundamentais marcaram este intenso debate teórico. Destacam-se as seguintes 

idéias: - É possível o homem conhecer a natureza e a sociedade? Como se dá o processo de 

produção do conhecimento? Como ocorre o processo de transformação histórica? Qual a relação 

entre a objetividade e a subjetividade no movimento histórico social?  

 

Na história das idéias esta não foi a primeira vez em que estas questões foram colocadas como 

centrais. No entanto, o que neste período havia de novo era o contexto histórico no qual elas 

estavam sendo recolocadas e, dentro deste contexto, a nova capacidade adquirida em respondê-

las.  

 

Em conjunto, elas compõem questões de caráter epistemológico e as respostas que lhes foram 

formuladas representou um grande salto qualitativo no campo teórico e prático.  

 

A luta teórica na modernidade se produziu como parte integrante da luta de classes, 

representando primeiramente o antagonismo entre a velha sociedade feudal e a nova sociedade 

capitalista que se erguia poderosamente. Depois passou a expressar os novos antagonismos que a 

sociedade burguesa produziu.  

 

Por este motivo, a modernidade, que é apresentada pela ideologia dominante como monolítica, 

não foi. O que constituiu o moderno foi o contraditório.  

 

Marx e seu parceiro Engels são herdeiros e construtores da modernidade. Dela participaram 

colhendo os avanços científicos e teóricos e criticando as concepções produzidas com base 

ideológica dominante. Deste movimento resultou a única teoria conseqüentemente crítica da 

sociedade burguesa .  

                                                           
* Publicado originalmente em A Classe Operária nº 175, 19 de maio de 1999 – p. 11. Artigo que acompanha a Ficha 

de Leitura dos textos Prefácio e Introdução à Crítica da Economia Política referente à atualidade (Karl Marx) e que 

comenta a atualidade da obra.  



 

O marxismo se produziu, assim, como parte e crítica da modernidade.  

 

Os textos A Introdução à crítica da Economia Política e o Prefácio para a crítica da Economia 

Política são basilares desta complexidade teórica produzida por Marx. Neles Marx descreve a 

trajetória de sua produção teórica, situa os interlocutores e as idéias com quem debate, nos dando 

uma panorâmica da modernidade em toda sua fertilidade.  

 

Nestes textos Marx construiu uma potente e crítica teoria da história, contribuindo para o 

desenvolvimento da epistemologia moderna com a estruturação do método mais avançado de 

conhecimento, o materialismo dialético, tornado por ele também instrumento do estudo da 

economia e da história social.  

 

O século XX incorporou e desenvolveu o debate da modernidade. A luta de idéias de forma 

atualizada em suas bases manteve os mesmos antagonismos .O novo século foi marcado por um 

desenvolvimento do sistema capitalista e pela construção das primeiras experiências socialistas e, 

estas, sendo palco histórico também da produção de idéias que se desenvolve no sentido de uma 

avaliação crítica destas experiências.  

 

Neste final de século, produto do desenvolvimento das contradições do próprio capitalismo e da 

crise das experiências socialistas, recoloca-se, em nome de uma nova era, as questões basilares 

da modernidade. O debate desenvolve-se entre os que propugnam o fim da razão, a 

impossibilidade de conhecer a realidade, a impossibilidade da existência de qualquer teoria 

científica da história e que negam a possibilidade de construção de qualquer projeto coletivo de 

emancipação social e política - os apologistas do fim da história. Contra estes encontram-se 

aqueles que não só buscam desvendar os intentos ideológicos de tais idéias mas que 

compreendem que, no processo de desenvolvimento da produção de conhecimento, o 

entendimento dos novos fenômenos produzidos pela realidade pressupõem um esforço teórico de 

grande envergadura, e isto somente é possível partindo-se de uma teoria da história e da 

sociedade capaz de desvendar as leis gerais e as particularidades de nosso tempo. Para tal, a 

concepção metodológica a ser utilizada deve ser capaz de instrumentalizar para o entendimento 

de fenômenos complexos de múltiplas determinações, deve ser capaz de desvendar as 

contradições de nosso tempo. Este método e esta teoria crítica surgiram no século XIX. Suas 

bases fundamentais aparecem de forma brilhantemente expostas nos textos: Introdução à crítica 

da Economia Política e Prefácio para a crítica da Economia Política. Seu artífice foi Karl Marx.  
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